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DESFECHOS DA INFECÇÃO POR CLAMÍDIA NA GESTAÇÃO: UMA REVISÃO DE LITERATURA
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Introdução: Clamídia é uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada pela bactéria Chlamydia trachomatis, transmitida por meio do contato sexual ou verticalmente durante a gestação. A infecção pode  incluir manifestações no colo uterino e no reto. Quando não tratada pode trazer complicações para o binômio materno-fetal. Objetivo: Expor as consequências da infecção por clamídia na gestação. Metodologia: Foi realizada uma revisão literatura na base de dados Medline (via PubMed) e elencando os seguintes descritores: “chlamydia”, “pregnancy”, “complication”, com o auxílio do operador booleano AND. Como inclusão foram selecionados no período entre 2017 e 2022, encontrando 216 artigos. Como exclusão, foram descartados aqueles trabalhos relacionados a IST fora do período de gestação. Após a leitura dos títulos, selecionou-se 19 artigos para leitura dos resumos, dos quais foram lidos 7 trabalhos, e 4 artigos para composição desta revisão. Resultados: Em 3 estudos a infecção por clamídia em gestantes foi associada com uma maior ocorrência de partos prematuros, recém-nascido com baixo peso ao nascer e ruptura prematura de membrana.  Uma redução desses desfechos foi obtida mediante o rastreamento e tratamento precoce da doença. Apenas 1 estudo não encontrou associação significativa entre a clamídia e a incidência de partos prematuros. Conclusão: A ausência de sintomas da infecção por clamídia na gestação eleva a ocorrência de morbidade materno-fetal. A inclusão do rastreio desta infecção como rotina de pré-natal em pacientes selecionadas reduzirá a ocorrência de desfechos neonatais adversos.                                                Palavras-chave: Chlamydia. Gravidez. Complicação.
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